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Peregrino., afinal o que és??


			Um mendigo? Aquele que pede ou vive de esmolas, ou aquele que pratica a mendicância, que nada mais é do que um mendigo ou será um indigente cuja definição é pobre, miserável, que é aquele que vive em estado lastimoso., ou será um andarilho, aquele que perdeu a referência de casa, da família e vive pelas estradas andando de cidade em cidade? Ou ainda, será um morador de rua? Talvez por nossa própria educação e cultura seja conveniente que assim entendamos que esta seja a definição de peregrino, porque afinal o que está em questão são nossos valores e princípios e certamente esta definição nos seja conveniente, para não colocarmos á prova o que existe de fundamental na integridade do ser humano, Porém, é questionando que teremos certeza de nossas convicções e da responsabilidade de cada um de nós. É simples quando rotulamos da forma como nos for conveniente para que assim possamos ‘viver’ em ‘perfeita paz‘, exatamente porque será pela indiferença, que acabamos não assumindo as responsabilidades, enquanto seres integrados, talvez a ignorância seja a conveniência perfeita para a ‘raça’ humana., pois se eu não tenho conhecimento, como serei culpado? Este é certamente o conforto do ser humano. Porem, quando você presta atenção em alguma coisa ou se alguma coisa chama a sua atenção e se isso mexe com suas emoções, seus sentimentos, é útil refletir se o que está mexendo com você será ou não coisa sua e não do outro? Muitas vezes, olhamos para alguém e nos dá um sentimento de pena, de dó, outras vezes olhamos para alguém que se veste de forma extravagante ou muito diferente daquilo que estamos habituados ou ainda aquele que fala o que ou como, você não está acostumado, logo nós taxamos de vulgar. Mas, será mesmo? Será que não existe em mim algo dessa ‘vulgaridade’ ou será que não existe em mim algo de que eu tenha dó, que tenha pena? Pode parecer estranho, mas vale como reflexão.


			
Não.,


			Peregrino, é aquele que peregrina, o Romeiro, que vai em romaria que significa uma peregrinação religiosa ou uma reunião de devotos que concorrem a uma festa religiosa ou do Latim, Peregrinatio, que é uma viagem feita a um lugar de devoção, que pode ser para ele, um lugar Sagrado um lugar de Fé e de novo romaria, Peregrino, é por definição, alguém cuja Fé está como valor base de sua existência. Existem peregrinos e peregrinações de várias espécies, de várias formas, em vários locais.


			De forma geral, as religiões possuem centros de piedade ou de Fé, para elas, lugares Sagrados, para onde seus fiéis se dirigem e se curvam., daí;


			Os gregos tinham Delfos, Epidauro, Dodora.


			Os Egípcios o templo de Amom.


			Os Muçulmanos Meca.


			


			Os Judeus Jerusalém.


			Os Hindus Benares.


			O Cristianismo, na Idade Média, Jerusalém e Santiago de Compostela.


			Na época contemporânea ( séculos XIX e XX ), Roma, Lourdes, Fátima.


			No Brasil há dois importantes centros de peregrinação; Juazeiro do Norte, onde viveu o Padre Cícero e Aparecida do Norte, considerada a Capital Espiritual do Brasil, onde se localiza a Catedral-Basílica de Nossa Senhora Aparecida.


			No fundo, todos estes são centros de devoção e Fé que nos levam ao respeito a tantas coisas que para as quais não conseguimos ou não são necessárias explicações, muito embora por todos sempre haja um porquê, ainda assim, na sua maioria, as explicações que são dadas ou até mesmo aquelas que nós mesmos damos, não são de todo convincentes. Acreditar em algo acima das nossas possibilidades faz parte da essência do Ser Humano e torna-se absolutamente necessário que o ser humano acredite em algo, mesmo aqueles que se dizem descrentes ou os que dizem não acreditar em nada, o que já é, por si só, acreditar em alguma coisa. Acreditar é parte da base do ser humano.


			
“Peregrino., afinal o que és?? “,


			É o relato diário de uma peregrinação, a partir de Saint Jean Pied de Port, na França, seguindo a rota do caminho francês até Santiago de Compostela. Preparação, cuidados, dificuldades, adaptações, improvisações, descobertas, enfim, tudo o que foi possível antes e ao longo de uma caminhada de aproximadamente oitocentos quilômetros. As reflexões, os questionamentos, a postura, um pouco de tudo o que foi efetivamente vivido e ao mesmo tempo observado e tudo isso, questionado. Fundamentalmente, provocativo, para que cada um a seu modo, possa aceitar ou discordar, mas que possa buscar suas próprias reflexões, seu próprio questionamento e também suas próprias respostas. 


			Nada é para ti o que eu sinto, vejo e percebo e tudo é para ti o que sentes, vês e percebes.


			
Sobre o caminho de Santiago de Compostela;


			Poderia simplesmente fazer alguns comentários ou até questionamentos:


			O que leva as pessoas a fazerem o Caminho de Santiago?


			Qual a relação ou identificação com Santiago?


			


			O que o caminho de Santiago representa para cada um?


			Se pudermos responder, talvez saibamos o que e porquê, tantas pessoas, com tanto sofrimento percorrem este caminho., não falo só das mazelas, do desgaste, da tensão, do frio, do vento, da chuva, da neve, falo também do desconhecido, do inesperado, falo de um atendimento e de recursos para resgate, nem sempre adequados, falo de lugares, falo dos albergues nem todos têm a mesma comodidade, as mesmas condições, alguns sem a menor condição, falo de todo um processo que até do ponto de vista comercial, não é explorado com um mínimo, algumas instalações em situação lamentável, falo ainda das diferenças culturais, princípios e valores dos povos que circulam por este caminho que impõem condições de higiene e comportamentos diferentes, claro que de forma geral existe a boa vontade dos hospitaleiros, mas não é tudo. É certo que enquanto peregrino, você deve aceitar e agradecer de bom grado tudo o que se ofereça durante o caminho, dizem que o único que se garante ao peregrino, é um local para dormir e água para tomar banho; diria eu: nem sempre. É certo que existe muito trabalho até de pessoas desinteressadas e que se dedicam a auxiliar os peregrinos, e a estes eu rendo minha homenagem, pela dedicação, cuidado, compreensão etc. Também será difícil entender, compreender, aceitar as diferenças que necessariamente passam por processos culturais, que não será durante o caminho que todas as mudanças acontecerão mas acredito também que até pela observação do diferente, algumas, ainda que pequenas mudanças, aconteçam a cada um e levem as pessoas a pensarem e com isso percebam detalhes que de alguma forma alterem ou até possam adotar para que tenham um comportamento que passa por condições básicas do ser humano. 


			Durante o caminho, me fazia uma pergunta; o que leva pessoas a um sacrifício, não diria impossível mas diria difícil, já que pelo próprio questionamento, sacrifício, onde fica evidente todo o desgaste até pela forma de andar, ou se mais detalhadamente se observar, está na cara, todo o sofrimento, apesar de ao se encontrarem nos albergues ou noutros pontos, tentem demonstrar que tudo está bem, porém, as marcas são visíveis, em muito do que vi e observei, me parece não ser a Fé que leva algumas pessoas a tanto sacrifício, me parece, em alguns casos, que outros serão os motivos, é possível até, para alguns, ser uma forma de turismo barato, ou até exagerando, algo que está na moda, que dá um certo status? Mas se assim é, o que se pretende ao percorrer 800 quilômetros a pé? O que estão buscando? Poucas são as pessoas que demonstram ou nas quais se percebe a Fé, a religiosidade, ou têm qualquer identificação com o caminho. Raros aqueles que conhecem a história, afinal, o que fazem aqui?


			Acredito eu, que a minha maior punição é a expressão da lei divina dentro de mim, a minha consciência, e que as forças do universo me colocam em situações diversas e adversas, para que eu me limpe, para que eu arrume, coloque no lugar, repense, resgate, re-escreva, enfim, tudo o que preciso realmente vivenciar para que me sinta íntegro e é a comprovação desta integridade a minha busca.


			Se olharmos pela forma simples da palavra, poderíamos dizer que Fé é o início da palavra Felicidade, logo, entenderíamos que Fé e Felicidade estão ligadas, podendo deduzir que a Fé completa a Felicidade, mas... há sempre um “mas”, exatamente para nos fazer pensar.


			A palavra Fé nos diz, numa explicação gramatical, racional, que é igual a crença; confiança; crédito. E a palavra Felicidade é: ventura; contentamento; bem estar; e feliz é aquele: afortunado; próspero; abençoado. Já afortunado é o feliz, e próspero é o venturoso, o também feliz e abençoado é aquele protegido, que se tornou próspero e é feliz.


			Se entendermos que ter Fé significa que temos confiança e que ser confiante é aquele que confia; que acredita, e se pensarmos que acreditar é; ter Fé, então poderemos desenvolver um raciocínio que pode até confirmar o que é estabelecido, mas, sobretudo, fazer com que o entendimento nos permita aceitar de forma consciente a racionalidade da situação, o que na lógica me diz que fazendo o uso racional é possível uma aceitação mais tranquila.


			Poderíamos dizer então, que pessoas com Fé, são aquelas: confiantes, com bem estar, prósperas, contentes, protegidas, e daqui, o ser feliz. Mas, se eu sou confiante, tenho liberdade para decidir no que acreditar, então todo o resto é consequência; ou não? 


			Acreditar é o ponto de partida para atingir os meus desejos., e aqui vai um alerta; nem sempre eu acredito em coisas palpáveis, definidas, ao alcance das mãos; muitas vezes acreditamos em algo que nem nós mesmos saberemos explicar, o que é, onde está, para que serve etc., etc. O que importa mesmo é a visão da crença. Para qualquer lugar que você vá ou para fazer aquilo que desejar, o ponto de partida é sim, acreditar, e este acreditar é bem mais amplo por que entre outras coisas, é necessário acreditar, inclusive, no que não se vê, no que não se sabe, mas haverá um ponto que define a energia de comando destas situações; pode ser interpretado como sentimento, energia, intuição e aqui quero esclarecer que intuição também vai além daquilo que é definido para tal, que nos diz que intuição é uma percepção, algo que não há a intervenção do racional, que pode ser um pressentimento, que eu poderia colocar como; pré-sentimento, o que vem antes do sentimento e pensando assim não há relação alguma com o racional e também poderia ser uma visão futurista, imaginativa, mas é necessário para todos os efeitos, reconhecer os campos de energia que proporcionam estes caminhos, e a capacidade para entendimento é simples, já que praticamente todos os seres já passaram por situações que comprovam a regra. Certamente cada um de nós em algum momento já entrou em algum lugar e de alguma forma pré-sentiu, uma energia em descompasso com a sua, isto é percebido quando no local sentimos algo estranho, que muitas vezes não sabemos explicar, porém, sentimos. Assim também é quando estamos próximos a alguém e algo acontece que existe entre ambos uma energia repulsiva que quando se aproxima, há um arrepio, há o levantar dos pelos e até mesmo ao contato, pode provocar uma sensação de choque energético. Por outro lado, essa mesma energia pode ser agradável e provocar uma aproximação que depois surge como sentimento de prazer. E por isso, se acreditar está diretamente ligado a Fé e para isso eu preciso observar os cinco sentidos na forma como nos foi passado através da fala, audição, visão, tato, paladar, mas e por outros sentidos que mesmo que seja um abuso, me proponho colocar; o pressentimento; o perceber o sentir energeticamente, (só como lembrete; ainda hoje se fala muito do sexto sentido, e este não é simples de explicar, mas o que é isso?). Quando conseguirmos abrir todas as portas dos sentidos ao mesmo tempo, quando estamos abertos e atentos, talvez consigamos entender e até ler as mensagens de forma diferente, e com certeza, nos levarão para outros objetivos, muito provavelmente os mais corretos, se finalmente entendermos que a comunicação é uma junção de coisas onde devem ser levadas em consideração todas as alternativas e possibilidades de entendimento, o ouvir deste momento, o contexto, o ambiente, interferências, reações ao escrito ou falado, sentimentos, percepções etc., etc.


			É mais ou menos como se ouvisse repentinamente um forte estrondo e instantaneamente a ele se associasse uma visão, sentisse um arrepio, algo me tocando, percebesse um sabor, conseguisse olhar á volta, identificar quem e o que está por perto, e ainda imaginasse o que esse estrondo poderia provocar a quilômetros de distância e o que eu poderia fazer em relação a isso.


			
Fácil? Difícil? 


			Pare e pense; certamente este aparente exagero desconcertante, já aconteceu com quase todos nós e incrível, várias vezes. O que sempre me questiono é: eu estou preparado para a próxima? E aí eu chego àquilo que é a essência: tem como se preparar? Se conseguir me preparar para isso, provavelmente não acontecerá, por quê? Porque a preparação está no campo racional e a proposta para o acontecimento é anterior a isso, está no ar, na energia que circunda e desta nós não temos nenhum controle.


			
Mas., e a Fé? Onde ela está? Aí... Sim., ela está aí. 


			E por princípio não basta declararmos que temos Fé, assim também não é declararmos de público que somos felizes, que de fato assim somos. Existe um equívoco que precisa ser quebrado. Eu não preciso declarar em viva voz que tenho Fé, o que eu preciso é que de dentro para fora, eu sinta, eu perceba a Fé e isto só é possível quando estamos inteiros, quando de fato somos verdadeiros, conectados a todos os sentidos e é daí do meu próprio interior que brota a minha Fé e esta sim, acaba sendo traduzida na realização de meus atos, das minhas atitudes, na minha maneira de ser e de ver, na minha capacidade de entender e interpretar, portanto, não é juntando-me a outros que se declaram em Fé que ela me contagia. Vale o que meu ser estabelece. Da mesma forma que declarar-se feliz, se for algo superficial, que não seja sentido nas suas próprias entranhas, de nada adianta gargalhar, andar sempre rindo, contando piadas etc., etc. Feliz é aquele que sente esse sabor vindo de dentro, que não consegue explicar de onde mas que identifica em si, uma luz, um calor que emerge e que ele não tem o controle do seu comando mas não significa que precise mudar a sua feição demonstrando a todos como se fosse uma vitrine querendo vender uma imagem. A busca necessária está no seu interior em alguma parte do seu cérebro que processa todas as informações e as transfere para as células que se comunicam e levam a cada pontinho do corpo essa energia que nos diz do equilíbrio e por isso provoca o bem estar. E não se iluda: o cérebro identifica claramente o que é e o que não é verdade em você.


			Uma das regras fundamentais que define a auto-estima é a disposição da pessoa para se perceber como alguém merecedor de Felicidade. É um conceito positivo de si mesmo, necessário e essencial para uma vida de plenitude, significa que é necessário 


			AUTO-AMAR-SE, 


			A afirmação auto-amar-se representa ter o poder sobre si mesmo, poder, que deriva do latim ‘ potere ’ que significa ‘ ser capaz ’, isto é energia. Sem poder não há ação ou movimento, neste sentido, poder é central para a transformação do ser humano, o poder como um ato de sabedoria, de auto-conhecimento, de reflexão e de meditação, onde o limite do poder está exatamente no limite do acreditar. Não se trata do poder pela posição ocupada nem de seus bens materiais. Lembre-se sempre; a palavra Fé nos diz de crenças; de confiança; e portanto acreditar é sua base. 


			No princípio do auto-amar-se está a confiança em nossa capacidade de sermos felizes, de sermos merecedores, dignos para desfrutarmos dos resultados dos nossos esforços da nossa aplicação. Aliás, se não acreditarmos em nós mesmos, se não nos aceitarmos e também não acreditarmos em nossas atitudes nas nossas ações e na nossa bondade, certamente o universo não será um bom lugar para se viver. Não existe uma só solução para todos os problemas da nossa existência, uma noção bem desenvolvida de si mesmo é base necessária para o nosso bem-estar, mas não é suficiente, há a necessidade do auto-respeito, que é o alicerce do respeito pelos outros. Entenda-se auto-respeito como: a certeza dos valores e princípios, o direito de viver e ser feliz, o conforto dos pensamentos, das necessidades e das vontades. A auto-aceitação pode ser traduzida como a satisfação e alegria por eu ser quem eu sou. Portanto, se quero me tornar uma pessoa feliz, preciso aprender a ser feliz por ser quem eu sou. Olhe bem: se eu tenho disposição, confiança em mim mesmo, na minha capacidade de agir, de entender que eu sou merecedor, que sou digno, se tenho certeza de meus valores e princípios, se sinto que tenho o direito de viver e ser feliz, e me sinto feliz por ser quem eu sou e se tudo isto está assentado nas profundezas do meu ser e se ainda para tudo isto eu tenho energia que movimenta, então eu: ...(conclua você)...


			Em vez de lutar contra a escuridão, o que não seria possível, acenda a luz., em vez de lutar contra você mesmo, tentando viver segundo aquilo que outros imaginam ou gostariam que você fosse, comece aceitando o que você é e como você é, AGORA, isso já é um grande prazer. 


			Fé são simplesmente as duas primeiras letras de uma palavra que sem elas, as demais não tem sentido algum, porem, as duas letras sozinhas têm um sentido tão profundo que fica difícil de explicar e entender., aliás; você descobrirá a Fé quando ela estiver presente em cada ponto do seu corpo em cada molécula de oxigênio presente no sangue que irriga todo o seu corpo e que te dá vida e você não terá controle algum sobre ela.


			Ouço, entendo, acredito, tenho Fé, vejo, compreendo e sinto porque aceito, aceito porque descobri que a minha Fé é o início da minha Felicidade


			Tenha Fé e seja Feliz.


			Em Santiago de Compostela, encontra-se o Túmulo de Santiago, ele foi um dos 12 apóstolos de Jesus Cristo, consta que era filho de Zebedeu e de Salomé, nascido em Nazaret, ele era pescador tal como seu pai e seu irmão João. Atendendo a um chamado de Jesus, eles, Santiago e João o acompanharam durante os três anos de sua vida pública. Por seu temperamento, caráter forte e decidido, Jesus deu a ambos o nome de “Boanerges”, que significa “filhos do trovão” Desde a morte de Jesus até à data do martírio de Santiago, decapitado por Herodes, em Jerusalém, passaram-se 10 ou 12 anos, período no qual Santiago pregou na Espanha, anunciando o Evangelho. A visita a Santiago, é o que poderemos dizer que é o encontro com as raízes da Fé, que leva os peregrinos a Santiago de Compostela, é o aproximar-se de quem foi companheiro fiel e testemunha dos feitos de Jesus. O ser peregrino, se supõe fazer o caminho, a peregrinação, com motivação religioso-cristã, o fazer o caminho a pé, é o que chamam (peregrinação por excelência).


			Racionalmente, pensar menos, intuir mais, sentir com intensidade, isto sim, acredito que transforma. A parte do cérebro que intui, a que sente, não está associada à lógica, diz-se que é o agir com o coração, eu diria que esse coração ocupa uma parte do cérebro, é essa parte que não está associada à lógica, que não está presa a regras. Ser, é a nossa natureza mais profunda e para você chegar lá, não é pela lógica, é pelo sentir, pelo perceber, muitas vezes o que não se vê. Intuição e sentimento são certamente os caminhos para atingir a sua essência e isto não depende de um comando racional, mas você vai descobrir no momento em que simplesmente ‘você é’. Você se transformará em pura emoção. E pela lei natural das energias, você sempre atrai pela sua própria vibração, se algo te faz vibrar, só pode ser porque você sentiu e se vai mais além e você se emociona, você está na porta do Ser. E acredite: o caminho e suas dificuldades, o andar sozinho, o se perceber só e perceber o que o rodeia, as marcas que vão sendo sentidas por você a cada trecho do caminho, o olhar atento a cada detalhe de cada movimento, o saber onde colocar cada pé e a necessidade evidente de cada pé, de cada dedo, cada tornozelo, cada joelho, enfim, cada pedacinho, muitos deles não antes percebidos, do seu corpo, estimulam a própria intuição e o sentir, que é muito forte.


			Peregrino, o que és?


			De onde vens e para onde vais?


			Em busca de quê?


			O que pretendes?


			É a Fé que te move?


			Ou é o que não vês?


			O que te impulsiona para a peregrinação?


			Sabes onde chegar? E o por quê?


			O que Santiago te propõe?


			O que esperas de Santiago?


			O que queres, peregrino?


			Peregrino: o que és?


			Para além da mística, das lendas e das crenças populares, que normalmente cercam estes locais, no caso específico do Caminho de Santiago, existe algo absolutamente digno de ser descrito, quer pela distância que se percorre, pelas dificuldades que o caminho apresenta, pelas belezas naturais, pelas marcas que o caminho impõe e por tantas outras dificuldades, mas e principalmente pela atenção e concentração que o caminho exige já que a maioria dos trechos do caminho é feito, obrigatoriamente, olhando-se para o chão, para o local onde se vai colocar o próximo passo e muitas vezes você é atraído para a paisagem que te cerca, mas se isto acontecer, é bom parar para olhar e depois continuar a caminhada e ainda pelo fato de ao longo do caminho, mesmo este sendo feito em grupos, como cada pessoa tem o seu próprio ritmo, é evidente que durante todo o trajeto, a maior parte dele, cada um o faz de forma solitária, caminhando sozinho, portanto, com todos os seus pensamentos com todas as suas angústias, ansiedades, dores, vendo e revendo os seus próprios problemas, fazendo com que naturalmente surja uma verdadeira reflexão não só sobre a sua própria existência mas também olhando o que se entende como certo ou errado, daí em muitos casos existirem pessoas que após a realização do caminho, buscam uma mudança radical para a sua própria vida. 


			São muitas as crendices, as histórias que se contam sobre o caminho e também aquelas que se contam no caminho, no entanto, são as marcas que ele te coloca, aquilo que acontece com cada um, de fato são sinais únicos, percebidos por cada um, individualmente, que poderemos sim perceber porquê tantas pessoas acabam re-estruturando suas vidas, alterando seus projetos, partindo para novas caminhadas e até aqueles que tudo deixam e acabam vivendo no próprio caminho. Como diria uma das pessoas que conheci num dos trechos do caminho, “eu estou presa a este caminho” e acredito que sim que ela está presa a ele, é a quarta vez que ela faz este percurso e muito provavelmente o fará muitas outras vezes. 


			Mas afinal o que se busca? Há resposta para isso? 


			A minha é simples: precisa haver resposta?


			
A caminho de Santiago


			Peregrino


			Que peregrinas


			Que vais só


			Viajando por terras distantes


			Em romaria te encontrarás 


			Romeiro, peregrino


			Propugnador de grandes ideias


			Devoto em festa religiosa


			Peregrino ou romeiro


			O que importa é o caminho


			E chegar é o teu destino 


			Vindo pelo caminho


			E quanta beleza 


			Peregrino que caminhas


			E viajas no caminho


			A natureza observas


			E a cada passo que dás


			Se atenção não prestares


			O caminho te chamará


			E te fará sentir e perceber


			O passo que dás


			Caminha peregrino


			O teu destino encontrarás


			A decisão de fazer o caminho de Santiago, veio num crescer continuo, alimentado ao longo de alguns anos onde uma chama me atraía para este local e durante todo este tempo, não que procurasse, mas não achava uma explicação que justificasse esta vontade de realizar o caminho, no entanto, aceitei e fui administrando esta vontade até o momento da realização, por duas vezes, em anos diferentes, esta viagem foi ‘abortada’ por motivos alheios mas que justificaram inteiramente esta decisão, na realidade, esta viagem aconteceu no momento exato, se olhar todos os sinais que recebi e percebi e pela forma como tudo transcorreu até o efetivo momento da conclusão do caminho. 


			Numa conversa com um grande amigo meu, com o qual comentei que iria fazer o Caminho de Santiago, ele se dispôs imediatamente a ir junto e já começou a agitar tudo e até por ser uma pessoa extremamente organizada e prevenida, e ainda fisicamente muito bem preparada, ele mesmo foi buscar o máximo possível de informações sobre o referido caminho e tudo o que era necessário.


			No entanto, de minha parte, para realização desta peregrinação, não fiz questão de procurar muitas informações, detalhes, hábitos, costumes, assim como também não me interessei em ler qualquer livro ou guia publicado sobre este caminho, enfim, pouco fiz ou procurei que me pudesse influenciar, e essa era também uma premissa, não me deixar influenciar quer positiva ou negativamente, fiz somente uma consulta á Associação dos Amigos do Caminho de Santiago, em São Paulo, afim de adquirir a Credencial de Peregrino, e lá também me informei sobre as condições climáticas na época na qual pretendia ir, até para ter noção do que deveria levar . Mas foi certamente por todos os sinais que percebi, que acabei entendendo o que deveria fazer e simplesmente segui. No momento em que eu e meu amigo estávamos na Associação dos Peregrinos para conseguirmos a credencial, que é o documento que garante o acesso aos albergues destinados a assistirem os peregrinos, conhecemos uma pessoa que nos falou, até de modo assustador, do trecho inicial do caminho que é a passagem pelos Pirineus onde ele nos contou que foi impossível fazer e teve que voltar para trás e acabou dando a volta aos Pirineus de táxi até Roncesvalles, quer por todas as dificuldades que o caminho oferece, pela falta de recursos no próprio trecho do caminho e principalmente pelas mudanças de clima que são bruscas e com certa violência. Claro que ouvimos e ficamos certamente pensativos mas não foi o suficiente para repensarmos o traçado e o nosso objetivo.


			Algo importante, como dica, para uma viagem como a que estava planejando é uma boa mochila, daquelas que você distribui o peso entre os ombros, as costas e a cintura, é muito importante equilibrar o peso acertando sempre o cinto e as alças da mochila. Assim também é de suma importância ter consciência de que a mochila não deve ser ou ficar muito pesada, já que o transporte dela é sempre feito por você mesmo. Um cantil preferencialmente com bolsa, que vai pendurado do lado de fora da mochila, um bom par de botas específica para caminhadas, daquelas de trekking, nada de tênis, que não aguenta o caminho ou outro tipo de calçado, as botas devem ser calçadas com duas meias, sendo uma curta de algodão e por cima desta uma grossa, de lã, tudo isto me foi passado por um profissional de uma loja especializada em esportes radicais e dadas todas as informações, técnicas, atendi prontamente já que a experiência que possuem neste tipo de atividade é por si só mais do que suficiente. Algo também importante, é levar um outro tipo de calçado, tipo sandálias ou algo semelhante, até para proporcionar um certo descanso e relaxamento para os pés.
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